






















Poucos itacoatiarenses conhecem a longa e bela história desta Casa 

Legislativa. Entendendo como necessário e intelectualmente correto o res­

gate dessa trajetória, cogitei de elaborar um roteiro a respeito para levá-lo à 

publicação. Por insubsistência de maiores dados em nossos arquivos, cujos 

livros de atas se referem apenas ao período 1935/2009, e também por falta de 

seividores habilitados em temática histórica, encomendei a Francisco Gomes 

da Silva a feitura da presente Sinopse, tarefa que realizou no prazo recorde de 

três meses. 

Câmara Municipal de ltacoatiara (sinopse histórica), repositório de 

infonnações da Casa que tenho orgulho de presidir, além de sumariar dois 

séculos e meio de história legislativa, faz justiça a quase duas centenas de 

homens públicos que, nesse largo período, estiveram no exercício da vereança 

em nosso Município. 

Interessante ressaltar o esmero com que o Autor desenvolveu o tema 

que lhe foi proposto. Destaca a importância da antiga vila de Serpa nas épocas 

colonial e imperial e o papel exercido por sua Câmara Municipal na luta em 

favor da autonomia do Amazonas. Traça a diferença entre Cidade e 

Município. A primeira antecedeu ao Município e originou-se da missão 

itinerante fundada no rio Madeira pelo jesuíta Jódoco Peres, em 1683; a 

povoação daí resultante foi trazida para a margem esquerda do Amazonas, em 

1758; transfonnadaem vila, em 1759; e estaelevadaàcidadeem 1874. 

A cidade é o complexo demográfico em que residimos. O Município é a 

circunscrição política autônoma, oficializada com a instalação da vila de 

Serpa-setenta e seis anos após a criação da primitiva missão indígena de que 

resultou a cidade. Portanto, Francisco Gomes da Silva dirime uma antiga 

dúvida que carregávamos: efetivamente, a cidade-sede do Município de 

ltacoatiara tem 327 anos de existência. E o Município, originariamente 

representado pela Câmara Municipal da vila de Serpa, possui exatos 251 anos, 

completados em l º de janeiro deste ano de 201 O. 

A obra, integrada por cinco capítulos, traz à lembrança passagens, 

feitos, datas e personagens da nossa história municipal. Traz, em sua parte 

final, a listados vereadores que mourejaram na Câmara Municipal, de 1889 
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